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Qualquer análise sobre o cenário institucional 

e político do Século XXI precisa levar em conta 

que o uso da internet pelos atores políticos 

é uma realidade em ascensão na maioria dos 

países. Em relação ao Parlamento, instituição 

central das democracias representativas conforme 

as conhecemos, as perspectivas e tendências 

seguem a mesma direção. Representantes, 

atores institucionais, cidadãos e organizações 

da sociedade civil estão engajados no uso de 

diferentes plataformas, com interesse especí� co de 

in� uenciar as decisões políticas, em um processo 

que os estudos chamam de “Democracia Digital”.

Nas duas últimas décadas, a aceleração 

dos processos de digitalização da esfera política 

em todo o mundo, especialmente com o 

ingresso dos atores políticos e das instituições 

no ambiente das mídias sociais, criou novas 

complexidades para o relacionamentos entre as 

casas legislativas e os cidadãos. Esse é um dos 

focos desta publicação, que tematiza diferentes 

aspectos dos processos de digitalização no 

ambiente institucional representativo.

Parlamento Digital: conceitos 

e práticas reúne artigos de 

pesquisadores e especialistas 

na temática do Parlamento 

Digital, integrantes da rede 

internacional de pesquisa do 

Instituto Nacional de Ciência 

e Tecnologia em Democracia 

Digital (INCT-DD). Além 

de pesquisas acadêmicas, 

o livro abrange também 

a análise de programas 

de democracia digital 

implementados em diferentes 

órgãos legislativos, em escala 

nacional e subnacional. 

Trata-se de uma obra cuja 

leitura é indispensável para 

todas e todos interessados 

em compreender os dilemas 

das democracias modernas 

num contexto pós-Pandemia, 

em que a digitalização das 

atividades políticas, dos 

processos de representação 

política e da vida social, 

de uma maneira geral, foi 

elevada a novos patamares.
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Apresentação

A importância dos parlamentos digitais 
num contexto de “crise das democracias”

Nas duas últimas décadas, a aceleração dos processos de digitalização 
da esfera política em todo o mundo, especialmente com o ingresso dos atores 
políticos e das instituições no ambiente das mídias sociais, criou novas possibi-
lidades para os relacionamentos entre as casas legislativas e os cidadãos. Esse é 
um dos focos desta publicação, que tematiza diferentes aspectos dos processos 
de digitalização no ambiente institucional representativo, reunindo contri-
buições de alguns dos principais pesquisadores nacionais e estrangeiros sobre o 
assunto, vinculados à rede de pesquisa internacional do Instituto Nacional de 
Ciência & Tecnologia em Democracia Digital (INCT-DD).

De fato, qualquer análise sobre o cenário institucional e político do 
século XXI precisa levar em conta que o uso das tecnologias digitais pe-
los atores políticos é uma realidade em ascensão na maioria dos países. Em 
relação ao parlamento, instituição central das democracias representativas 
conforme as conhecemos, as perspectivas e tendências seguem a mesma di-
reção. Representantes, atores institucionais, cidadãos e organizações da so-
ciedade civil estão engajados no uso de diferentes plataformas, com interesse 
específico de influenciar as decisões políticas, em um processo que os estudos 
chamam de “Democracia Digital”. O presente livro dedica-se a estudar as 
múltiplas facetas deste processo de impacto da internet nos órgãos parlamen-
tares em diversos países do mundo.

Na primeira parte da obra, intitulada Dimensões conceituais e teóricas do 
Parlamento Digital, são incluídos cinco trabalhos que abordam questões teóri-
cas mais gerais sobre os e-parlamentos. Cristiane Bernardes (CEFOR - Câ-
mara dos Deputados) e Isabele Mitozo (UFMG) fazem um balanço do desen-
volvimento de conceitos-chave no âmbito dos estudos em parlamento digital 
e das múltiplas abordagens sobre tema. Wilson Gomes (UFBA) recupera a 
formação internacional do campo, identificando a independência dos estudos 
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sobre Parlamento Digital dentro da área de pesquisa sobre Governo Digi-
tal. André Sahtler (CEFOR - Câmara dos Deputados) e Malena Rehbein 
(CEFOR - Câmara dos Deputados) estudam as novas possibilidades abertas 
pelo uso das tecnologias digitais nos parlamentos no sentido de aprofundar 
a democracia representativa e aumentar sua qualidade, aproximando-a da 
sociedade. Beth Noveck (The GovLab - Northeastern University - EUA), em 
texto clássico reproduzido neste livro, examina como os parlamentos estão 
usando os processos de inteligência coletiva e de construção colaborativa 
(crowdlaw) para engajar os cidadãos e aumentar sua influência nas diversas 
etapas do processo de elaboração de leis e de elaboração de políticas públicas. 
Concluindo essa primeira divisão, Sérgio Braga (UFPR) aborda a questão 
de como as tecnologias digitais impactam no desempenho das diversas 
funções dos órgãos legislativos.

Na segunda parte, Governança digital em Parlamentos: dados abertos, transparência 
e engajamento público, são reunidos artigos que abordam a governança dos trabalhos 
parlamentares mediante emprego de tecnologias digitais e seus impactos sobre o 
funcionamento da democracia. Jamil Marques (UFPR) e Edna Miola (UTFPR) 
abordam a questão-chave da transparência nos órgãos legislativos, enumerando 
os obstáculos colocados ao sucesso das iniciativas de transparência, bem como 
efetuando algumas recomendações para contorná-los. Sivaldo Pereira da Silva 
(UnB) examina o tema dos dados abertos e as questões normativas e políticas 
envolvendo sua implementação nos órgãos parlamentares, enumerando boas 
práticas já realizadas nesse campo. Cristina Leston-Bandeira (Universidade de 
Leeds - Reino Unido), uma das principais especialistas internacionais em e-parla-
mentos, traça um panorama das experiências de petições digitais no parlamento 
britânico, abrangendo desde suas origens históricas até os problemas e inovações 
observados em sua implantação na House of  Commons. Por fim, Cristiano Faria 
(CEFOR - Câmara dos Deputados) examina como a aplicação de ferramentas 
de inteligência artificial e robôs parlamentares podem transformar o exercício do 
mandato pelos representantes.

Finalmente, Processo Legislativo online e Políticas Públicas traz artigos que 
analisam questões referentes ao papel dos parlamentos e seus atores na imple-
mentação de políticas públicas. Maria Alejandra Nicolás (UNILA) e Luciana 



13

Fernandes Veiga (UNIRIO) empreendem um estudo comparativo das carac-
terísticas do uso de websites pelos deputados dos parlamentos da Inglaterra, 
da Bélgica e do Brasil. Antônio Barros (CEFOR - Câmara dos Deputados), 
Cristiane Bernardes (CEFOR - Câmara dos Deputados) e Michelle Silva 
(CEFOR - Câmara dos Deputados) mostram como o processo de elaboração 
colaborativa online tem gerado impactos à atividade legislativa na Câmara dos 
Deputados brasileira. Andréa Perna (CEFOR - Câmara dos Deputados), Nelson 
dos Santos Filho (CEFOR - Câmara dos Deputados) e Sérgio Braga (UFPR), 
mostram como as tecnologias digitais podem dinamizar a função de fiscalização 
horizontal do parlamento sobre os órgãos governamentais, analisando duas im-
portantes experiências de Assembleias Legislativas brasileiras nesse sentido. Por 
fim, Yanina Welp (Centro de pesquisa em Democracia Albert Hirschman  - Ge-
nebra) e Francisco Soto (Universidade do Chile) empreendem um estudo sobre 
as experiências de participação digital no processo de elaboração de leis no Chile.

Deve-se sublinhar que o livro é resultado de investigações no âmbito 
do INCT-DD, envolvendo pesquisadores acadêmicos e funcionários de órgãos 
parlamentares brasileiros e de outros países, amplamente debatidas nos dois 
congressos do Instituto realizados em Salvador, Bahia, em 2018 e 2019, e que 
contaram com o indispensável financiamento de Capes e CNPq, sem os quais 
este trabalho não seria publicado.  

Nesse contexto, a expectativa dos organizadores é que este livro contribua 
não apenas para elevar a novos patamares a reflexão sobre a temática do “parla-
mento digital” no Brasil e em outros países, mas que também sirva como ferra-
menta de estudo, reflexão e formação dos gestores e cidadãos envolvidos de algu-
ma forma na implementação de diversas experiências de democracia digital nos 
parlamentos, em diferentes níveis de representação política e de governo. Todas 
estas características fazem deste um livro de leitura indispensável para candidatos, 
representantes, assessores e demais interessados na dinâmica política das casas le-
gislativas e dos parlamentos modernos nos vários níveis de representação.

Cristiane Brum Bernardes
Isabele Batista Mitozo
Sérgio Soares Braga
Sivaldo Pereira da Silva
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Qualquer análise sobre o cenário institucional 

e político do Século XXI precisa levar em conta 

que o uso da internet pelos atores políticos 

é uma realidade em ascensão na maioria dos 

países. Em relação ao Parlamento, instituição 

central das democracias representativas conforme 

as conhecemos, as perspectivas e tendências 

seguem a mesma direção. Representantes, 

atores institucionais, cidadãos e organizações 

da sociedade civil estão engajados no uso de 

diferentes plataformas, com interesse especí� co de 

in� uenciar as decisões políticas, em um processo 

que os estudos chamam de “Democracia Digital”.

Nas duas últimas décadas, a aceleração 

dos processos de digitalização da esfera política 

em todo o mundo, especialmente com o 

ingresso dos atores políticos e das instituições 

no ambiente das mídias sociais, criou novas 

complexidades para o relacionamentos entre as 

casas legislativas e os cidadãos. Esse é um dos 

focos desta publicação, que tematiza diferentes 

aspectos dos processos de digitalização no 

ambiente institucional representativo.

Parlamento Digital: conceitos 

e práticas reúne artigos de 

pesquisadores e especialistas 

na temática do Parlamento 

Digital, integrantes da rede 

internacional de pesquisa do 

Instituto Nacional de Ciência 

e Tecnologia em Democracia 

Digital (INCT-DD). Além 

de pesquisas acadêmicas, 

o livro abrange também 

a análise de programas 

de democracia digital 

implementados em diferentes 

órgãos legislativos, em escala 

nacional e subnacional. 

Trata-se de uma obra cuja 

leitura é indispensável para 

todas e todos interessados 

em compreender os dilemas 

das democracias modernas 

num contexto pós-Pandemia, 

em que a digitalização das 

atividades políticas, dos 

processos de representação 

política e da vida social, 

de uma maneira geral, foi 

elevada a novos patamares.
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